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S A L A  P R I M E R A

S e c c i ó n  S e g u n d a

ExcMos.  seÑones:
D o n  F r a n c i s c o  R u b i o  L l o r e n t e

D o n  A n t o n i o  T r u Y o l  S e r r a

D o n  M i g u e l  R o d r í g u e z - P i ñ e r o

y  B r a v o - F e r r e r .

R e c u r s o  n ú m  .  L 4 8 4  /  8 7

A S U N T O :  A m P a r o  P r o m o v i d o  P o r
e l  l l u s t r e  C o l e g i o  O f i c i a l  d e

P e r í t o s  e  I n g e n i e r o s  T é c n i c o s

I n d u s t r i a l e s  d e  C a t a l u ñ a  '

S O B R E :  S e n t e n c i a  d e  l a  M a g i s t r a

t u r a  d e  T r a b a j o  n q  4  d e  B a r c e l o

n a  d e  ? - V I I - 1 9 8 4  d i c t a d a  e n  P r o
c e s o  s o b r e  r e c l a m a c i ó n  d e  c a n t i

d a d .

e I  recu rso  de  amparo  i n té r

tos  e  Ingen ie ros  Técn icos
pues to  po r  e I

Indus t r  i  a Ie  s

L a  S e c c i ó n  h a  e x a m i n a d o

C o l e g i o  O f i c i a l  d e  P e r i

d e  C a t a l u ñ a .

I .  _  A N T E C E D E N T E S

1 .  E l  P r o c u r a d o r  d e  l o s  T r i b u n a l e s  D .  I s a c i o  C a l l e j a  G a r c í a ,  € o

r e p r e s e n t a c i ó n  d e l  C o l e g i o  O f i c i a l  d e  P e r i t o s  e  I n g e n i e r o s

T é c n i c o s  I n d u s t r i a l e s  d e  C a t a l u ñ a ,  i n t e r p o n e  e l  1 3  d e  n o v i e m

b r e  d e  1 9 8 7 ,  P O r  e s c r i t o  p r e s e n t a d o  e n  e l  J u z g a d o  d e  G u a r -

d i a  e n  t a l  f e c h a ,  r e c u r s o  d e  a m p a r o  c o n t r a  s e n t e n c i a  d e  7

d e  j u l i o  d e  1 9 8 4  d e  1 a  M a g i s t r a t u r a  d e  T r a b a j o  n ú m .  4  d e

B a r c e l o n a ,  e n  p r o c e s o  s o b r e  r e c l a m a c i ó n  d e  c a n t i d a d ,  y  c o n -

t r a  S e n t e n c i a  d e  1 7  d e  s e p t i e m b r e  d e  1 9 8 7  d e  I a  S a l a  P r i m e

r a  d e l  T r i b u n a l  C e n t r a l  d e  T r a b a j o  c o n f Í r m a t o r i a  d e  1 a  a n t e -

r i o r
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2 .  La  demanda  de  amparo  se  f unda  en  l os  s Ígu ien tes  hechos

y  a l egac iones :

a )  D o s  e m p l e a d a s  d e l  C o l e g i o  r e c u r r e n t e  f o r m u l a r o n

d e m a n d a  e n  r e c l a m a c i ó n  d e  d e t e r m i n a d o s  c o m p l e m e n t o s  s a l a -

r i a l e s ,  u n a  p o r  i m p o r t e  d e  1 O 3 . 5 8 O  p t s .  y  o t r a  p o r  e l  d e

1 1 3 . 2 4 1  p t s .  E n  e I  a c t o  d e  j u i c i - o  s e ñ a l a d o  c o m p a r e c Í e r o n  1 a s

a c t o r a s  y  p o r  e l  C o l e g i o  c o r n p a r e c Í ó  s u  S e c r e t a r i o ,  i n t e n t a n -

d o  a c r e d i t a r  s u  r e p r e s e n t a c i ó n  c o n  u n a  c e r t i f i c a c i ó n  - c u y o

t e n o r  n o  s e  p r e c i s a  n i  c o n s t a -  p o r  é 1  e x p e d i d a , y  a s i s t i d o

d e  L e t r a d o .  L a  M a g i s t r a t u r a  d e  T r a b a j o  n o  a c e p t ó  s u  p e r s o -

n a c i ó n  p o r  n o  a c r e d i t a r  l a  r e p r e s e n t a c i ó n  q u e  s e  a t r i b u í a

- s e  d i c e  e n  l a  d e m a n d a  q u e  I a  a r g u m e n t a c i ó n  e x p u e s t a  e n  e l

a c t o  d e  j u i c i o  p o r  e l  M a g i s t r a d o  a c t u a n t e  f u e  l a  d e  q u e  n o

c u m p l í a n  l o s  r e q u i s i t o s  d e l  a r t .  1 0  d e  l a  L . P . L . -  y  s e  c e -

l e b r ó  e I  a c t o  d e  j u i c i - o  s i n  s u  i n t e r v e n c i ó n .

E1  p roceso  t e rm inó  con  sen tenc Ía  es t ima to r i a  de

la  demanda .

b )  La  en t i dad  recu r ren te  i n te rpuso recu rso  de  su -

incu r r i do  enp l i cac ión  f undándose ,  de  un  l ado

fa l t a  esenc ia l  de  p roced im ien to

hecho  y  de  de recho  en  cuan to  a1

,  € D  h a b e r s e

E1  T r i buna l  Cen t ra l  de  T raba jo  ha  deses t imado

d i c h o  r e c u r s o  p o r  S e n t e n c i a  d e  1 7  d e  s e p t i e m b r e  d e  I 9 8 7 ,  € D

l a  q u e  r e c h a z a  e l  p r i m e r  m o t i v o ,  r e f e r e n t e  a  l a  f a l t a  e s e n

c i a l  d e  p r o c e d i m i e n t o ,  p o r  n o  c o n s t a r  g u e  e l  c o m p a r e c r e n t e

a  t i t u l o  d e  r e p r e s e n t a n t e  o  e l  L e t r a d o  q u e  l e  a s i s t í a  e n  e I

y  ,  de  o t ro ,  €D  e r ro r  de

fondo  de l  asun to .
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ac to  de l  j u i c i o ,  en  que  fué  deneg .ada  1a  rep resen tac ión  i nvo

cada ,  f o rmu la ran  I a  opo r tuna  p ro tes ta  en  t i empo  y  f o rma

j -ega les  ,  como  e I  a r t .  153 -39  de  l a  L .  P  .  L .  ex i ge .  Po r  o t r o

l ado  rechaza  1a  pos ib i t i dad  de  exam ina r  1a  cues t i ón  de  f on -

do ,  pues  l a  r eso luc Íón  no  e ra  recu r r i b l e  po r  r azón  de  l a

cuan t í a  l i t i g i osa  y  en  t a l  caso  só lo  puede  c i r cunsc r i b i r se

e l  r ecu rso  a  cues t i ones  de  na tu ra l eza  p rocesa l .

c  )  A 1  f u n d a m e n t a r  e n  D e r e c h o  s u  d e m a n d a ,  l a  p a r -

t e  r e c u r r e n t e  s e  e x t i e n d e  e n  r e l a t a r  l a s  d i v e r s a s  f a l t a s

f o r m a l e s  h a b i d a s  e n  e I  a c t o  d e  j u i c i o  y ,  e n t r e  e l l ¿ s ,  m e n -

c i o n a  l a  d e  n o  a c e p t a r s e  1 a  r e p r e s e n t a c i ó n  d e  q u i e n  c o m p a

r e c i e r a  p o r  e 1  C o l e g i o ,  s i n  e s p e c i f i c a r s e  1 o s  r e q u i s i t o s

d e l  a r t .  1 0  L . P . L .  q u e  f a l t a b a n ,  l a s  i n c o r r e c c i o n e s  d e l

a c t a  d e  j u i c i o  ( n o  r e c o g e r  l a s  a l e g a c i o n e s  d e l  L e t r a d o  s o -

bre  e1  hecho an ter io r  y  re fe r i r  gue la  dernardada se  opuso,  -

c u a n d o  n o  1 o  h i z o ) ,  n o  h a b e r  p o d i d o  h a c e r  u s o  d e l  d e r e c h o

a  u t i L i z a r  m e d i o s  d e  p r u e b a  y  c i e r t a s  i n c o r r e c c i o n e s  d e  l o s

r e s u l t a n d o s  d e  l a  S e n t e n c i a .

A con t i nuac ión  rep rocha  a l  T r i buna l  Cen t ra l  de  T ra

ba jo  que  l e  ex ig ie ra  l a  p ro tes ta  p rev ia  cuando  a legaba  que

en  ac ta  no  se  hab ían  recog ido  sus  a legac iones  a l  respec to

y  que  en  su  Sen tenc ia  no  se  p ronunc ia ra  sob re  l as  cues t i o -

nes  de  fondo .  Tamb ién  seña1a  que  fue  e r rónea  Ia  dec i s ión  de1

Mag i s t r ado  de  es t ima r  i nsu f i c i en te  l a  ce r t i - f i cac i ón  apo r ta

da  pa ra  ac red i ta r  1a  rep resen tac ión ,  cuando  co r responde  a1

Sec re ta r i o  de l  Co leg io  exped i r  ce r t i f i cac i ones ,  " en t re  1as

que  f i gu ran  e1  ac red i t a r  1a  rep resen tac ión  de l  Co leg io " .
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De todo  e l l o  conc luye  que  se  ha  vu lne rado  su  de re

cho  a  1a  t u te l a  j ud i c l a l  e fec t i va ,  a  no  su f r i r  i nde fens ión

a  un  p roceso  púU t i co  s i n  d i l ac i ones  í ndeb idas  y  con  t odas

las  ga ran t í as  y  a  u t i L i za r  l os  med ios  pe r t i nen tes  pa ra  su

de fensa .

S u p l i c a  q u e  s e  d e c l a r e  l a

d e l  T r i b u n a l  C e n t r a l  d e  T r a b a j o  Y

c i o n e s  h a s t a  e 1  m o m e n t o  d e 1  a c t o

l e  l o s  d e r e c h o s  m e n c i o n a d o s .

n u l i d a d  d e  l a  S e n t e n c i a

s e  r e t r o t r a i g a n  l a s  a c t u a -

de  j u i c i o ,  r econoc iéndose -

Po r  o t r os í  so l i c i t a  que  se  suspenda  l a  e j ecuc ión

de1  ac to  recu r r i do .

3 .  La  Secc íón  Segunda  de  es te  T r i buna l  aco rdó ,  Po r  p rov iden

c ia  de  2L  de  d i c i embre  de  1987 ,  pone r  de  man i f i es to  l a  po -

s Íb l e  ex i s t enc ia  de  l as  s i gu ien tes  causas  de  i nadm is i b i l i -

dad :  l e )  La  de l  a r t í cu l o  50 .1 .a )  en  re l ac i ón  con  e l  44 .2

ambos de ra Ley orgánica der  Tr ibunal  const i tuc ional  por  pre-

sentac ión de la  demarx la fuera de p lazo;  debiendo just i f icar  en

todo  caso  l a  pa r t e  demandan te  l a  f echa  de  no t i f Í cac ión  de

la  r eso luc i ón  que  puso  f i n  a  1a  v ía  j ud i c i a l ;  2e )La  de I

a r t í cu l o  50 .1 .b )  en  re l ac i ón  con  e l  44 . r . c )  ambos  de  l a

m isma Ley  o rgán ica ,  po r  no  apa rece r  gue  se  haya  i nvocado

en  e l  p rev io  p roceso  j ud i c ia l  e l  de recho  cons t r - t uc iona r

que  se  a l ega  como  vu lne rado ;  3e )  La  de l  a r t í cu l o  SO.1 .b )

en  re l ac i ón  con  e l  49 .2 .b )  de  l a  c i t ada  Ley  o rgán i ca ,  po r

no  acompaña rse  con  1a  demanda  1a  cop ia ,  t r as l ado  o  ce r t i f i .

cac ión  de  l a  r eso luc i ón  re " . l d .  en  e l  p roced ime in to  j ud i - -

c i a l -  Po r  e l l o  se  o to rgó  un  p l azo  de  d i ez  d ías  a  r a  pa r t e

recu r ren te  y  a l  M in i s t e r i o  F i sca l  pa ra  a l egac iones .
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p o r  e s c r i t o  p r e s e n t a d o  e l  1 8  d e  e n e r o  d e  1 9 8 8  l a

p a r t e  r e c u r r e n t e  f o r m u l ó  s u s  a l e g a c i - o n e s .  f n d i c a b a ,  € ñ

p r i m e r  l u g a r ,  g u €  I a  S e n t e n c i a  d e l  T r i - b u n a l  C e n t r a l  d e  T r g

b a j o  s e  l e  h a b í a  n o t i f i c a d o  e l  2 2  d e  o c t u b r e  d e  L 9 8 7  y  e 1

r e c u r s o  d e  a m p a r o  s e  h a b í a  p r e s e n t a d o  e l  1 3  d e  n o v i e m b r e  d e

1 9 8 7 ,  d e n t r o  d e l  p l a z o  l e g a l ,  I o  q u e  d e c í a  j u s t i f i c a r  m e - -

d i a n t e  f o t o c o p i a  s e l l a d a  d e  l a  d e m a n d a  d e  a m p a r o  g u e  a p o r t a

b E ,  a l  i g u a l  q u e  c o p i a  d e  I a  S e n t e n c i a  d e l  T r i b u n a l  C e n t r a l

d e  T r a b a j o ,  e s t o  ú l t i m o  p a r a  s u b s a n a r  I a  t e r c e r a  c a u s a  d e

i n a d m i s i b l t i d a d  a d v e r t i d a .  P o r  o t r a  p a r t e  e x p r e s a b a  q . u e  e n

e l  r e c u r s o  d e  s u p l i c a c i ó n  i n v o c ó  e l  d e r e c h o  q u e  s e  d i c e

v u l n e r a d o ,  a 1  a l u d i r ,  € D  d i v e r s a s  o c a s i o n e s ,  a  l a  i n d e f e n -

s i ó n  s u f r i d a  e n  1 a  i n s t a n c i a .

E l  F i sca l  an te  e l  T r i buna l  cons t i t uc i ona l ,  po r  es

c r j _ to  de  19  de  ene ro  de  1988 ,  f o rmu ló  sus  a l egac iones ,

man i fes tando  Qüé ,  sa l vo  que  se  ac red i ta ra  Io  con t ra r i o  en

es te  t r ám i te ,  l a  de rnanda  de  amparo  es  ex temporánea ;  s i n

embrgo ,  DO es t lmaba  Cqncgr ren tes  l as  reS tan teS  cauSaS de

inadmis ión  p ropues tas ¡pues  se  acompañan  a  Ia  demanda  cop ias

de  l as  reso luc iones  impugnadas  y  en  e I  recu rso  de  sup l i ca -

c i ón  se  a l egó  i nde fens ión .

0 7937r
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I I .  -  F U N D A M E N T O S  J U R I D I C O S

U N I C O .  -  D e b e  a p r e c i a r s e  e n  e s t e  t r á m i t e l a  c o n c u -

1 a  d e m a n d a

a r t s  .  4 4 . 2

a  l a  p a r t e

r r e n c i a  d e  e x t e m p o r a n e i d a d  e n  I a  f o r m u l a c i ó n  d e

d e  a m p a r o ,  c a u s a  d e  i n a d m i s i ó n  p r e v i s t a  p o r  l o s

y  5 0 . 1  .  a )  d e  1 a  L . O . T . C .  y  ,  e n  s u  d í a ,  i n d i c a d a

r e c u r r e n t e .

Ha re i t e rado  es te  T r ibuna l  en  numerosas  ocas iones

que  i ncumbe  a l  so l i c i t an te  de  amparo  ac red i t a r  1a  obse rvan

c ia  de  l as  cond ic i -ones  de  p roced ib i l i dad  de l  recu rso  de

amparo ,  en t re  e11as ,  1a  de l  a r t .  44 .2  de  I a  L .O -T .C -  Po r

ta l  r azón ,  y  dado  que  en  su  esc r i t o  i n i c i a l  l a  pa r t e  r ecu -

r ren te  se  l im i t aba  a  a l ega r  que  ! a  Sen tenc ia  gue  puso  f í n

a  l a  v í a  j ud i c i a t  se  l e  no t i - f i có  e l  22  de  oc tub re  de  L987 ,

s i n  j us t i f i ca r l o  en  f o rma  a lguna ,  exp resamen te  se  l e  adv i r

t i ó ,  en  l a  p rov idenc ia  de  2L  de  d i c i embre  de  1987 ,  que  de -

b ía  j us t i f i ca r  " I a  f echa  de  no t i f i cac i ón  de  1a  reso luc i ón

que  puso  f i n  a  l a  v í a  j ud i c i a l " .  A  pesa r  de  e l l o ,  €o  e l

t r ám i te  de  a l egac iones .  1a  pa r t e  r ecu r ren te  se  ha  l im i t ado ,

de  nuevo ,  a  a l ega r  que  t a l  no t i f i cac i ón  se  ve r i f i có  e I  22

de  oc tub re  de  1987  y ,  en  l uga r  de  apo r ta r  a lgún  med io  j us -

t i f i ca t i vo  de  es te  ex t remo ,  ha  acompañado  cop ia  de1  esc r i -

t o  i nc i a l  de  es t , e  p roceso ,  cuya  f echa  de  p resen tac ión  -e l

13  de  nov iembre  de  Lg87  en  e l  Juzgado  de  Guard ia -  cons taba

ya  a l  T r i buna l  y  no  fue  1o  que  se  Ie  requ i r i ó  que  ac red j - -

t a ra .
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Resu l t a ,  po r  t a l  causa ,  i nadm is i b l e  I a  demanda  de

amparo ,  hac iendo  e l l o  i nnecesa r j - o  e l  examen  de  1as  res tan -

t es  causas  de  i nadm is i b i l i dad  adve r t i das  en  su  momen to .

P o r  1 o  e x p u e s t o ,  l d  S e c c i ó n  a c u e r d a  l a  i n a d m i s i ó n

d e l  p r e s e n t e  r e c u r s o  d e  a m p a r o .

M a d r i d ,  q u i n c e  d e  f e b r e r o  d e  m i 1  n o v e c i e n t o s  o c h e n t a

y  o c h o

"-'-_)
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